
GUIA PRÁTICO DE COLETA: AMOSTRAGEM DE SOLOS PARA ANÁLISE

A primeira etapa consiste em separar a propriedade agrícola
em glebas/talhões homogêneos, ou seja, sem variações de:

VEGETAÇÃO

Cultura em uso 
Variedades

Idade
Espaçamento

TOPOGRAFIA

Terreno:
Encostas (topo)

Planos
Baixadas

SOLO

Cor do solo
Textura do solo

Drenagem

HISTÓRICO

Adubações
Calagens

Produtividades
Preparo do solo

OBS: Para maior segurança na representação de glebas/talhões,  
as áreas não devem ser maiores que 10 hectares.

Após definir as áreas (glebas/talhões) para amostragem, deve-se
coletar de 15 a 20 sub-amostras de solo, a fim de compor uma
amostra composta para cada área.

Pontos de coleta 
(Amostras simples)

Misturar 15 a 
20 amostras 
simples em 
balde limpo

Amostra composta 
300g de solo 

- Para análises -
LABORATÓRIO

Exemplo de propriedade 
com divisão de áreas para 

amostragem de solo.

PLANEJAMENTO EXECUÇÃO

LOCAIS DE COLETA DE AMOSTRAS DE SOLOS

LOCAIS A EVITAR A COLETA

Áreas não representativas:
formigueiros, cupinzeiros, 

depósitos de adubos/calcários 
e solos encharcados
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ÉPOCA DE AMOSTRAGEM

Qualquer época do ano.
Antecedência suficiente para 
permitir o planejamento das 

práticas corretivas.

FREQUÊNCIA

Culturas consecutivas 
Quantidade de adubações

Tipos de solos 
(arenosos = mais frequentes)

CAMADAS DE SOLO

De modo geral:
0-20 cm: Calagem e adubação

20-40 cm: Gessagem
Consulte um Agrônomo

Culturas anuais
(entrelinhas)

Culturas perenes
(Projeção das copas)

Pastagens
(Aleatória)

↕  0-20 cm

↕  20-40 cm


